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RESUMO: Vivemos no dia de hoje uma situação, em que a questão ambiental precisa ser 

levada mais a sério. Neste contexto, precisamos que haja atitudes claras advindas de políticas 

ambientais mais claras e rígidas, de educação mais efetiva e do comprometimento das 

pessoas em geral. 

ABSTRACT: We live today in a situation where the environmental issue to be taken more 

seriously. In this context, we need to have clear attitudes arising from environmental policies 

clearer and stricter, more effective education and commitment of people in general. 
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Introdução 

Somos estimulados a consumir cada vez mais. Esse consumismo ilimitado tem muito haver 

com nosso sistema econômico capitalista e globalizado, que depende do consumo para a sua 

sobrevivência.  

Esse consumismo sem limites, que se baseia, cada vez mais, em produtos de curto período de 

vida, acaba produzindo danos ao meio ambiente através do uso irresponsável de matérias 

primas oriundas da natureza e do excesso de resíduos gerados.  

Podemos considerar ou imaginar que a degradação ambiental apenas não é maior devido a 

grande parte da população estar abaixo da margem da sociedade de consumo, isto é, mal 

cobrem suas necessidades básicas (comida, casa, saúde, educação,...). 

Antigamente sem maiores fundamentos científicos, protestava-se contra atitudes obviamente 

predadoras do meio ambiente, usando-se os mais exóticos recursos para chamar a atenção 

como subir em árvore para evitar a sua derrubada, protestar contra os incômodos pontuais da 

poluição atmosférica ou direcionar a atenção para as causas de mortandade de peixes, etc...( 

WERNER E. ZULAUF, 2000). No entanto, hoje precisamos de atitudes mais enérgicas 

advindas, principalmente, do governo. Entre as quais cito, como principais, as políticas nas 

áreas de fiscalização e licenciamento ambiental, educação e incentivos econômicos. 

Nosso sistema de fiscalização e licenciamento ambiental necessita de maior clareza, nas leis e 

regulamentos, no que tange sobre a responsabilidade de cada Ente público. E para que 

tenhamos maior eficiência no cumprimento das leis precisamos de maior investimento em mão-

de-obra especializada e equipamentos apropriados. 

A educação possui um papel importante na mudança do paradigma criado em relação ao meio 

ambiente. Entende-se por educação ambiental os processos por meio dos quais o indivíduo e a 

coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e competências 

voltadas para a conservação do meio ambiente, bem de uso comum do povo, essencial à sadia 

qualidade de vida e sua sustentabilidade (Art. 1o da Lei no 9.795 de abril de 1999).  Através 

dela é possível mudar o comportamento da sociedade, através da provocação de reflexões em 

relação ao consumo excessivo e ao respeito/preservação do meio ambiente, incentivando a 

construção de sociedades sustentáveis. Nesse sentido a mídia tem um papel importante como 

agente potencializador destas reflexões.  

O fato do governo estimular o consumo através de incentivos fiscais, com fim de fortificar a 

economia, do modo como é executado acaba causando um efeito colateral na sociedade, 

agredindo seu meio-ambiente. Em vez de incentivos para bens de consumo como 

equipamentos/veículos populares, deveria utilizar os incentivos ficais para 



equipamentos/veículos e tecnologias que tem como foco a redução de impactos ambientais e 

que utilizam matérias com menor risco ao meio ambiente. Assim como incentivos a agricultura 

familiar e a coibição a monocultura. 

Considerações Finais 

Desde o começo da humanidade, causamos e vivemos transformações, tanto na natureza 

como na forma de vida. Acredita-se no poder de adaptação do ser humano e da natureza, 

porém não sabemos qual a velocidade e o limite dessa adaptação. Sabemos que para tudo 

existe um tempo necessário para qualquer transformação e que a cada dia apressamos mais a 

adaptação. 
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